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SÁBADO
07:30h  Jornal da Cidade
08:00h  Ponto de Equilíbrio
09:00h  Cliptonita
11:00h  HM Entrevista
12:20h  Almanaque
12:30h  Jornal da Cidade*

13:00h  Lance Esportivo
14:00h  Arena
15:00h  Ponto de Equilíbrio*
16:00h  HM Entrevista*
17:00h  Câmera Aberta*
18:20h  Almanaque*

18:30h  Mix Gospel*
19:30h  Jornal da Cidade
20:00h  Cliptonita
22:00h  Câmera Aberta
23:00h  Arena
00:00h  Jornal da Cidade

DOMINGO
07:30h  Jornal da Cidade
09:00h  Arena
10:00h  Ponto de Equilíbrio
11:00h  Lance Esportivo
12:20h  Almanaque

12:30h  Jornal da Cidade
13:00h  HM Entrevista
14:00h  Cliptonita
16:00h  Câmera Aberta
17:00h  Mix Gospel

18:30h  HM Entrevista
19:30h  Jornal da Cidade
20:00h  Arena
21:00h  Câmera Aberta
22:00h  Cliptonita

SEGUNDA
07:30h  Jornal da Cidade
08:00h  Ponto de Equilíbrio
09:00h  Cliptonita
11:00h  HM Entrevista
12:00h  Encontro de Fé
12:20h  Almanaque

12:30h  Jornal da Cidade
14:00h  Arena
15:00h  Ponto de Equilíbrio 
16:00h  HM Entrevista
17:00h  Câmera Aberta
18:00h  Encontro de Fé

18:30h  Arena
19:30h  Jornal da Cidade*
20:00h  Cliptonita
22:00h  Câmera Aberta
22:00h  Lance Esportivo*
00:00h  Jornal da Cidade

TERÇA
08:00h  HM Entrevista
09:00h  Arena
10:00h  Ponto de Equilíbrio
11:00h  Lance Esportivo
12:00h  Encontro de Fé
12:20h  Almanaque

12:30h  Jornal da Cidade
13:00h  HM Entrevista
14:00h  Cliptonita
16:00h  Câmera Aberta
17:00h  Arena*
18:00h  Encontro de Fé

18:30h  Mix Gospel*
19:30h  Jornal da Cidade*
20:00h  Lance Esportivo
21:00h  Câmera Aberta
22:00h  Cliptonita
00:00h  Jornal da Cidade

QUARTA
08:00h  Ponto de Equilíbrio
09:00h  Cliptonita
11:00h  HM Entrevista
12:00h  Encontro de Fé
12:20h  Almanaque
12:30h  Jornal da Cidade

13:00h  Lance Esportivo
14:00h  Arena
15:00h  Ponto de Equilíbrio 
16:00h  HM Entrevista
17:00h  Câmera Aberta
18:00h  Encontro de Fé

18:30h  Lance Esportivo
19:30h  Jornal da Cidade*
20:00h  Cliptonita
22:00h  Câmera Aberta*
23:00h  Arena
00:00h  Jornal da Cidade

QUINTA
08:00h  HM Entrevista
09:00h  Arena
10:00h  Ponto de Equilíbrio
11:00h  Lance Esportivo
12:00h  Encontro de Fé
12:20h  Almanaque

12:30h  Jornal da Cidade
13:00h  HM Entrevista
14:00h  Cliptonita
16:00h  Câmera Aberta
17:00h  Mix Gospel
18:00h  Encontro de Fé

18:30h  Arena
19:30h  Jornal da Cidade*
20:00h  Lance Esportivo*
21:00h  Câmera Aberta
22:00h  Cliptonita
00:00h  Jornal da Cidade

SEXTA
08:00h  Ponto de Equilíbrio
09:00h  Cliptonita
11:00h  HM Entrevista
12:00h  Encontro de Fé
12:20h  Almanaque
12:30h  Jornal da Cidade

13:00h  Lance Esportivo
14:00h  Arena
15:00h  Ponto de Equilíbrio 
16:00h  HM Entrevista
17:00h  Câmera Aberta
18:00h  Encontro de Fé

18:30h  Lance Esportivo
19:30h  Jornal da Cidade*
20:00h  Cliptonita
22:00h  Câmera Aberta
23:00h  Arena
00:00h  Jornal da Cidade

PROGRAMAÇÃO SEMANAL (TV ANÁPOLIS, CANAL 14)

Empreiteiro abre o jogo
ESCOLAS - Emivaldo Miranda revela que construção no final de 2004 foi superfaturada; prefeitura pagou quase R$ 2 milhões por material de péssima qualidade[

Marcos Vieira

E
mivaldo Miranda não 
é somente o vice-pre-
sidente do PDT que 
tenta uma intervenção 

no diretório de Anápolis e con-
vocação imediata de eleições. 
Ele é também proprietário de 
uma empresa de construção ci-
vil e responsável hoje por uma 
denúncia grave contra a admi-
nistração municipal. Durante 
toda a semana, Miranda deu 
entrevistas e falou abertamente 
no superfaturamento na cons-
trução de quatro escolas em 
2004, ano em que o prefeito Pe-
dro Sahium (sem partido) con-
quistou a reeleição depois de 
assumir o mandato de Ernani 
de Paula, cassado pela Câmara 
Municipal.

O ano do superfaturamento 
das escolas também coincide 
com o desvio de R$ 1 milhão 
do Fundef, conforme relatório 
aprovado recentemente pela 
Comissão Especial de Investiga-
ção (CEI). Em que pese a guerra 
declarada contra o assessor 
municipal Haroldo Duarte, as 
denúncias de Miranda devem 
ser amplamente analisadas por 
vereadores e Ministério Público 
(MP), já que ele é “réu confesso”, 
como disse Antônio Roberto 
Gomide (PT), já que participou 
da construção das escolas. 

Em entrevista ao Jornal do 
Estado, Emivaldo Miranda ex-
plicou que em 2004 foi procu-
rado pela New Básica Comércio 
e Representação Ltda, empresa 
com sede em Anápolis, para 
execução da mão-de-obra na 
construção de quatro escolas. 
“Eram obras no Pirineus, Par-
que Brasília, Vila Sul e Setor 
Industrial”, informou. Miranda 
disse que cobrou pelo serviço 
cerca de R$ 170 mil. O mate-
rial de construção foi fornecido 
pela New Básica, a responsável 
pelo contrato com a prefeitura. 

A New Básica não partici-
pou de licitação para conseguir 
as obras. Ela foi convidada pela 
prefeitura, que alegou urgência 
no trabalho e por isso garantiu 
a dispensa de concorrência. 
Um detalhe sobre a empresa 
que assinou o contrato chama a 
atenção: ela é registrada no Ca-
dastro Nacional da Pessoa Jurí-
dica, da Receita Federal, como 
comércio atacadista de produ-
tos alimentícios em geral. 

Segundo Miranda, depois 
de concluída as obras ele fi cou 
responsável por quitar impostos 
e outros tributos gerados com o 
tipo de trabalho. Solicitou pla-
nilhas à New Básica e descobriu 
que estava participando de um 
esquema de superfaturamen-
to. “Quando recebi o material 
descobri que a empresa que 
me contratou estava ganhando 
R$ 1 milhão e 497 mil”. O em-
presário fez um cálculo rápido 

e chegou a conclusão que cada 
metro quadrado custou aos co-
fres públicos R$ 771,64.  

Esse valor cresceu ainda 
mais com a assinatura de um 
termo aditivo. Um novo contra-
to assinado com a New Básica 
determinou a construção de 
muros e mais duas salas de aula 
na unidade do Setor Industrial. 
Por esse trabalho, relativamen-
te simples, a prefeitura pagou 
R$ 450 mil. “Foram mais de R$ 
1 mil por metro quadrado de 
obra. Posso falar tranquilamen-
te que com esse dinheiro cons-
truiria dez escolas em Anápolis”, 
ressaltou Miranda. 

Emivaldo Miranda salientou 
ainda que a ordem dada pela 
New Básica à sua empresa era 
que economizasse ao máximo 
em material de construção. O 
número de sacos de cimento 
foi reduzido, alguns materiais 
de acabamento – como por-
tas, janelas e torneiras – eram 
de péssima qualidade e, o mais 
grave, as fundações de concreto 
que sustentam a estrutura do 
telhado não tiveram a profundi-
dade correta. “Não caiu até hoje 
porque a estrutura não é muito 
exigida”, informou.

As quatro escolas foram 
construídas sem forro, mesmo 

porque o telhado é do tipo pré-
moldado e o piso é de cimento. 
Quase todas as salas de todas as 
escolas estão com os pisos dani-
fi cados, algumas com rachadu-
ras e até buracos. As portas são 
todas de segunda linha, ou seja, 
material frágil e quando não 
estão empenadas, estão tortas 
e amassadas. As janelas estão 
danifi cadas, mais em função da 
qualidade do material do que 
por vandalismo.

O construtor disse que pro-
curou ao constatar o superfatu-
ramento das obras e verifi car a 
péssima qualidade do material 
utilizado pela empresa contra-
tada pela prefeitura, procurou 
quatro pessoas: Pedro Sahium, 
Edmar de Souza Moura, Harol-
do Duarte e Marcelo Celestino.

“O prefeito disse que não 
tinha conhecimento sobre o 
assunto, mas que iria olhar. Já o 
secretário municipal falou que 
as planilhas estavam erradas. 
O presidente do meu partido, 
Haroldo Duarte, ainda não esta-
va na administração municipal 
e por isso falou que não tinha 
nada com a situação. O promo-
tor prometeu apurar a denúncia 
e buscar mais detalhes”, expli-
cou Miranda. O Jornal do Esta-
do apurou que o MP realmente 

solicitou uma perícia técnica 
nas escolas por técnicos de Goi-
ânia. Por excesso de trabalho, a 
inspeção não foi feita até hoje. 

Questionado porque demo-
rou tanto para fazer a denúncia, 
Emivaldo Miranda falou que 
sentiu que poderia alcançar 
resultados através do MP e avi-
sando fi guras importantes da 
administração municipal. O 
construtor prometeu entregar 
os documentos na Câmara Mu-
nicipal e espera providências 
dos vereadores. 

As escolas feitas pela empre-
sa de Emivaldo Miranda não são 
nenhuma maravilha da enge-
nharia. O construtor até resume 
o projeto, fornecido pela admi-
nistração municipal, como “um 
galpão com divisórias”. Cada 
unidade de ensino possui área 
de 485 metros quadrados. “São 
quatro salas de aula, uma co-
zinha, uma sala para a direção 
e uma área coberta no fundo”, 
descreve. 

A New Básica Comércio 
e Representações Ltda é co-
nhecida pelo fornecimento de 
centenas de itens de produtos 
utilizados não só na Secretaria 
de Educação, mas também em 
quase todos os departamentos 
da Prefeitura.

Opiniões diferentes 
na oposição

Os principais vereadores 
de oposição agiram de for-
ma diferente em relação às 
declarações do construtor 
Emivaldo Miranda. Entre os 
discursos, em comum ape-
nas a necessidade de buscar 
mecanismos para investigar 
as denúncias de superfatu-
ramento na construção de 
quatro escolas municipais. 

O vereador Sírio Miguel 
(PSB) prometeu estudar 
com calma os documentos 
que Emivaldo Miranda pro-
meteu encaminhar à Câma-
ra Municipal. O edil afi rmou 
que as provas poderão re-
sultar em abertura de mais 
uma Comissão Especial de 
Investigação (CEI).

Sírio Miguel tem buscan-
do mais informações junto 
ao Ministério Público (MP), 
já que Emivaldo Miranda 
afirmou que chegou a con-
versar com o promotor Mar-
celo Celestino sobre os gas-
tos excessivos na construção 
das unidades de ensino. 

O petista Antônio Rober-
to Gomide foi mais incisivo. 
Segundo ele, Miranda é réu 

confesso, já que participou 
efetivamente do processo 
de construção das escolas. 
Gomide salientou que a 
denúncia já estava no MP e 
com as declarações públicas 
do construtor, inclusive afir-
mando que existem docu-
mentos, há um fato novo. 

“Não precisamos de 
CEI, pois os documentos 
que precisaríamos de uma 
investigação para conse-
guir já estão de posse do 
construtor. Devemos levar 
o caso imediatamente para 
o Judiciário”, salientou An-
tônio Roberto.

Miriam Garcia (PSDB) 
também foi cautelosa em 
relação às declarações de 
Emivaldo Miranda. A vere-
adora observou que prefe-
re verifi car primeiro todos 
os documentos. Confi rma-
da as informações propa-
gadas pelo construtor, Mi-
riam salientou que apóia 
qualquer tipo de investi-
gação dentro da Câmara 
Municipal, embora prefi ra 
a instalação de uma Co-
missão Processante (CP). 

As denúncias de Emivaldo 
Miranda surgiram inicialmen-
te como uma arma do cons-
trutor para atacar o presiden-
te do PDT, Haroldo Duarte, 
também assessor municipal. 
Atualmente no cargo de vice 
do partido, o construtor pro-
cura desestabilizar a imagem 
de Duarte perante a direção 
estadual e com isso conseguir 
a intervenção e a realização de 
novas eleições. Miranda criti-
ca o apoio do partido à admi-
nistração Pedro Sahium.

Principal alvo, Haroldo 
Duarte usou os microfones 
das rádios da cidade por di-
versas vezes essa semana 
para atacar Emivaldo Miran-
da e o suplente de deputado 
estadual José de Lima. O as-
sessor disse que os dois têm 
votações ridículas e estão 
sempre “fazendo onda”. 

Questionado sobre a 
posição do vereador Sírio 
Miguel em pedir uma CEI, 
Haroldo Duarte foi irônico. 
“Ele pode propor até 500”. 

Segundo ele, Miranda e José 
de Lima são iguais ao bloco 
de oposição da Câmara Mu-
nicipal. “Eles são minorias e 
mesmo assim tentam impor 
suas vontades”.

Lembrado que para aber-
tura de uma comissão de in-
vestigação bastam cinco votos 
– número exato de opositores 
atualmente – Haroldo Duarte 
mais uma vez foi irônico. “En-
tão eles vão ficar mais uma 
vez sambando em torno de si 
mesmo, igual índio”.  

Assessor ironiza denúncia

VEREADORES prometem investigar denúncias de Emivaldo Miranda, responsável pela mão-de-obra das escolas


